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Fatos na Mira
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morais a casal
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envolvendo Jair Bolsonaro e aliados

Bancada de AL se movimenta para 
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Renan e JHC estão tecnicamente 
empatados na briga pelo governo
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- O lúpulo alagoano 
voltou a dar prova de 
que pode transfor-
mar a cena cervejeira 
do estado. No sábado 
passado, os forman-
dos da 1ª turma do 
curso de sommelier de cerveja realizado 
pela Associação Brasileira de Sommeliers 
(ABS/AL) e pela Associação de Cervejeiros 
Caseiros Artesanais (Acerva) lançaram a 
Righetti IPA, uma receita criada por eles e 
produzida com o único lúpulo cultivado no 
Nordeste. O insumo nasce na Fazenda Sete 
Léguas, em União dos Palmares, e já chama 
atenção pela qualidade e potencial de inova-
ção para o setor. A bebida é produzida em 
parceria com a Hop Bros Cervejaria.

- Após decretar a 
liquidação do Ban-
co Master, o Banco 
Central se organiza 
para abrir uma série 
de procedimentos 
administrativos 
destinados a investigar irregularidades 
atribuídas à instituição de Daniel Vorcaro 
— preso pela Polícia Federal na Opera-
ção Compliance Zero, junto com outros 6 
executivos. As apurações internas devem ir 
além das fraudes já identificadas pela PF e 
pelo Ministério Público e que motivaram as 
prisões. O BC também mira o fundo Bravo, 
um FIDC ligado ao Master e administrado 
pela Reag, empresa investigada por suspei-
tas de ligação entre fintechs e o PCC.

- A Câmara de Ma-
ceió entregou, na 2ª 
passada, o Título de 
Cidadã Honorária 
a 3 mulheres com 
importantes con-
tribuições para a 
capital alagoana. Por iniciativa do vereador 
Samyr Malta, foram reconhecidas como 
maceioenses às empresárias, comuni-
cadoras e influenciadoras Anna Paola 
Frade, Danielle Santoro e Cacilda Sampaio. 
A sessão teve também a presença das 
vereadoras Silvania Barbosa e Jeannyne 
Beltrão. Para Samyr Malta, todas as ho-
menageadas realizam um trabalho de 
relevância para Maceió e têm contribuído 
com o progresso do Município. 

- O deputado federal 
Hugo Motta (Republi-
canos-PB) acionou a 
Advocacia da Câma-
ra, onde ele é presi-
dente, para ingressar 
com uma queixa-cri-
me por suposta difamação contra José de 
Araújo Pereira, coordenador do Sindicato 
dos Trabalhadores Federais da Educação 
Básica, Profissional e Tecnológica da Pa-
raíba (Sintef-PB) em Campina Grande. A 
queixa é por causa de uma campanha do 
sindicato que veiculou 10 outdoors, em 
outubro, com críticas aos deputados do es-
tado que votaram a favor da chamada PEC 
da Blindagem na Câmara. A peça publicitá-
ria usou a foto de Motta.

- A Prefeitura de Ara-
piraca, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimen-
to Social, está com 
as inscrições aber-
tas para os cursos 
básicos de Depilação 
e Corte de Cabelo e 
Escova para jovens 
e adultos. Os cursos 
serão realizados no 
Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comer-
cial (Senac), localiza-
do na Rua Marinete 
Francisca Nunes, 
2853, no bairro 
Brasiliana. Os interes-
sados(as) poderão se 
inscrever acessando o 
site https://eventos.
arapiraca.al.gov.br/. 

- O Brasil aparece na 
8ª posição no ranking 
de emissões per capita 
entre os 10 países que 
mais liberam gases de 
efeito estufa, segundo 
dados atualizados do 
Edgar, banco de dados 
global mantido pela 
Comissão Europeia. Em 
2024, o país registrou 
5,93 toneladas de 
CO₂ equivalente por 
habitante — número 
inferior ao de outras 
grandes economias, 
mas ainda relevante 
dentro do grupo dos 
maiores emissores. O 
avanço das emissões 
intensifica o efeito 
estufa, acelerando o 
aquecimento global.
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A s praças revitaliza-
das pela Prefeitura 
de Maceió têm se 

transformado em centros 
de convivência e lazer para 
as famílias, principalmente, 
em novas oportunidades 
para pequenos empreen-
dedores que encontraram 
nesses espaços uma forma 
de crescer e recomeçar. 

No Graciliano Ramos, 
a nova praça é um exemplo 
vivo dessa transformação. 
Lá, comerciantes e ambu-
lantes encontraram mais 
do que um local de traba-
lho. Para eles, o ambiente se 
transformou em um espaço 
de pertencimento. A confei-
teira Joana Vilar, 32 anos, 
proprietária da D’lima Vilar 
Confeitaria (@dilimavilar-
confeitaria) e representante 
dos ambulantes, conta com 
entusiasmo sobre o impacto 
da revitalização.

“Foi uma alegria imensa. 
Ficamos ansiosos espe-
rando a obra ser concluída e, 
quando a praça foi entregue, 
tudo mudou. O comércio 
local aqueceu, as vendas 

aumentaram e o espaço 
passou a atrair pessoas até 
de outros bairros. É surreal 
ver como esse lugar se 
transformou em um ponto 
de convivência tão bonito e 
seguro. O espaço ficou lindo, 
cheio de vida”, relata Joana.

Moradora do bairro e 
empreendedora há quase 1 
década, ela ainda destaca o 
impacto positivo na rotina 
dos trabalhadores. “Antes, 
quando chovia, ficava tudo 
alagado, dificultava para 
quem vendia. Hoje, temos 
estrutura, piso pavimen-
tado, brinquedos novos e 

até uma área para pets. É um 
lugar que acolhe as famílias 
e dá dignidade para quem 
trabalha aqui. Foi uma 
mudança que transformou 
não só o ambiente, mas a 
nossa história também”, 
completa.

A confeiteira Isabella de 
Cássia, 27 anos, proprietária 
da Confeitaria Nova Onda 
(@confeitarianovaonda), viu 
na nova praça do bairro o 
cenário ideal para expandir 
seu negócio e se conectar, 
ainda mais, com os clien-
tes. “Meus clientes estavam 
pedindo há muito tempo 

um festival de fatias e a 
inauguração da praça foi o 
momento perfeito para reali-
zarmos o evento. O espaço é 
lindo, confortável e acolhe-
dor, um verdadeiro cartão 
postal do bairro. É o ponto 
de lazer de muitas famílias 
e o local ideal para unir o 
lazer com o sabor das nossas 
sobremesas”, conta.

A transformação das 
praças tem impulsionado 
também quem aposta em 
novas formas de empre-
ender. É o caso de Anne 
Cleide, do perfil @sonho.
decrianca2024, que e aluga 
mini carros e motos elétri-
cas para crianças em diver-
sos bairros de Maceió. “A 
gente leva os brinquedos 
e coloca um preço popu-
lar de R$10,00 pra caber no 
bolso de todos os pais. No 
shopping é muito mais caro 
e nem todo mundo pode 
pagar, então, aqui todo 
mundo pode se divertir. Já 
rodei várias praças da capital 
e agora estou no Graciliano 
Ramos, e ver essa transfor-
mação é muito gratificante”.

26 de novembro  |  2025 3Correio AlagoanoMaceió

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A Secretaria de Estado da Educação de Alagoas (Seduc) iniciou ontem 

a edição 2025 do Encontro Estudantil da Rede Estadual de Ensino. 

Considerado o maior evento de protagonismo juvenil do estado, o 

encontro reunirá estudantes, professores e a comunidade escolar 

para celebrar talento, criatividade e inovação na rede estadual de 

Ensino até amanhã no Centro Educacional de Pesquisa Aplicada 

(Cepa), em Maceió. Com o tema “120 anos da psiquiatra alagoana Nise 

da Silveira”, esta edição destaca o legado humanista e transformador 

de Nise, referência mundial no cuidado em saúde mental e inspiração 

para práticas educacionais sensíveis, criativas e inclusivas. Ao todo, 

serão 298 projetos, produções, apresentações e premiações.
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Praças se tornam símbolo de 
recomeço para empreendedores
Economia, Revitalizações devolvem vida aos bairros e impulsionam o comércio

O Ministério Público 
Federal (MPF) e a Defen-
soria Pública da União 
(DPU) rejeitaram, nesta 
semana, a proposta do 
Governo de Alagoas 
para alterar o local e o 
modelo de construção do 
novo complexo de saúde 
mental que substituirá o 
Hospital Portugal Rama-
lho. As instituições classi-
ficam a mudança como 
retrocesso que gera inse-
gurança jurídica, atrasos 
e prejuízos ao erário.

Pelo acordo homolo-
gado pela Justiça Federal, 
a Braskem deve construir 
e entregar o hospital 
pronto, sem custos ao 
Estado.  A proposta do 
governo transferiria a 
execução da obra para o 
próprio poder público, 
descumprindo o pactu-
ado. Eles também barra-
ram a tentativa de trocar 
o terreno no bairro do 
Jaraguá, já declarado de 
utilidade pública, apro-
vado e considerado o 
mais adequado. 

Obras de hospital

MPF e DPU 

bloqueiam 

mudanças

Joana leva delícias de sua confeitaria para a praça no Graciliano



O piloto Felipe Marques 
Monteiro, de 45 anos, ex-co-
mandante de aeronaves 
da Segurança Pública de 
Alagoas, apresentou uma 
melhora significativa no 
quadro de saúde e foi trans-
ferido para um quarto no 
início desta semana, após 
permanecer 8 meses inter-

nado no CTI do Hospital 
São Lucas, em Copacabana, 
no Rio de Janeiro.

Felipe foi atingido por 
um tiro de fuzil na cabeça 
durante uma operação da 
Polícia Civil na Vila Aliança, 
em Bangu, em março deste 
ano. O disparo atingiu 
o lado direito da testa e 

causou a perda de cerca de 
40% da estrutura craniana. 
Ele passou por cirurgia de 
emergência no Hospital 
Miguel Couto e, em seguida, 
foi transferido para o São 
Lucas, onde enfrentou um 
longo processo de recupera-
ção e 3 cirurgias, incluindo a 
implantação de prótese no 

crânio.
Com uma carreira 

consolidada na aviação, 
Felipe atuou entre 2012 e 
2013 como comandante 
de aeronaves da SSP/AL. 
Nesse período, participou 
de operações de resgate 
aeromédico com o helicóp-
tero Arcanjo 01 e de missões.

A  Defensoria Pública 
do Estado de Alagoas 
(DPE/AL) intensifi-

cou a fiscalização sobre os 
serviços de abastecimento 
de água e esgotamento sani-
tário no estado, ingressando 
com 3 ações civis públicas 
contra as concessionárias 
BRK Ambiental, Águas do 
Sertão e Verde Alagoas. 

As medidas, ajuizadas 
em outubro, visam comba-
ter interrupções no forneci-
mento de água, falhas nas 
redes de esgoto, cobranças 
indevidas de tarifa de esgoto 
e outras irregularidades 
denunciadas pela popula-
ção.

Segundo o coordenador 
do Núcleo de Proteção Cole-
tiva da DPE/AL, defensor 

público Othoniel Pinheiro, 
as empresas têm descum-
prido cláusulas contratu-
ais que preveem metas de 
desempenho e indicadores 
de qualidade. “Os contratos 
de concessão j á estabelecem 
dez indicadores para avaliar 
a eficiência dos serviços. A 
cobrança rigorosa dessas 
metas é essencial para garan-

tir que a população receba o 
que efetivamente paga, espe-
cialmente em casos de inter-
rupção no abastecimento ou 
faturamento indevido pela 
coleta de esgoto”, declarou.

Em uma das ações, a 16ª 
Vara Cível da Capital deter-
minou que a BRK e a Agên-
cia Reguladora de Serviços 
Públicos de Alagoas (Arsal) 

divulguem na internet os 
mapas completos da rede 
de esgotamento sanitário 
das 13 municípios da Região 
Metropolitana de Maceió, 
além dos relatórios anuais 
de desempenho. A medida 
busca assegurar transpa-
rência e facilitar o controle 
social sobre a execução dos 
contratos. 

“A publicação desses 
dados é fundamental para 
que cidadãos e instituições 
fiscalizem a qualidade do 
serviço público. Sem acesso 
a mapas, relatórios e indi-
cadores, não há como iden-
tificar distorções ou exigir 
correções imediatas”, enfati-
zou o defensor.

As ações tramitam na 
Justiça e podem resultar 
em multas, adequações nos 
serviços e ressarcimento aos 
consumidores afetados. 

O  G o ve r n o  d e 
Alagoas por meio da 
Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc) alcan-
çou mais um marco na 
educação do Agreste 
com a inauguração 
simultânea da sede 
própria da Universidade 
Estadual de Alagoas 
(Uneal - Campus III) e 
da Creche Cria nº 80 em 
Palmeira dos Índios. As 
entregas representam 
investimento combi-
nado de R$ 16.959.333,50 
do Tesouro Estadual e 
beneficiará diretamente 
cerca de 1.493 estudan-
tes e crianças. 

O investimento 
de R$ 12.500.161,33 
na sede própria da 
Uneal – Campus III, no  
Graciliano Ramos, é o 
resultado de anos de 
mobilização da comu-
nidade acadêmica. 
Atualmente, o campus 
atende 1.293 estudantes 
de Palmeira dos Índios e 
14 municípios vizinhos, 
oferecendo 9 cursos de 
licenciatura, incluindo a 
Licenciatura Intercultu-
ral Indígena de Alagoas.

A nova estrutura, 
que conta com quadra 
poliesportiva coberta, 
auditório, biblioteca e 
laboratórios, visa ofertar 
condições ainda melho-
res para o acesso ao 
ensino superior.

Educação

Governo de AL

entrega sede 

da Uneal e 

Creche Cria
Redação

Defensoria Pública ingressou com 3 ações civis públicas

Defensoria intensifica as ações 
contra concessionárias de água
Ações fiscalizam os serviços da BRK, Águas do Sertão e Verde Alagoas

Tiro de fuzil

Piloto alagoano baleado na cabeça deixa CTI 

em hospital no Rio de Janeiro após 8 meses
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O presidente da Câmara 

dos Deputados, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), 

pretende segurar as discus-

sões sobre uma anistia 

ampla, que alcance o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro (PL), 

ou até mesmo uma proposta 

de redução das penas, que 

ganhou a alcunha de PL da 

Dosimetria.

Segundo relatos feitos à 

CNN Brasil por lideranças 

parlamentares que conver-

saram com Motta nos últi-

mos dias, ele tem dito a 

aliados que o momento 

está muito conturbado e 

que pautar o assunto por 

agora seria “colocar lenha na 

fogueira”.

Motta, conforme esses 

relatos, prefere esperar as 

coisas se acalmarem e evitar 

a votação do projeto nesta 

semana. O relator do projeto, 

Paulinho da Força (Solida-

riedade-SP), pretende tratar 

apenas da dosimetria das 

penas - unindo os crimes da 

tentativa de golpe de Estado 

e abolição violenta do Estado 

Democrático de Direito. Se 

isso prevalecer, o PL planeja 

apresentar um destaque 

propondo a anistia ampla. 

O partido acredita ter votos 

suficientes para aprová-lo.

Antes da prisão preven-

tiva de Jair Bolsonaro (PL), o 

assunto tinha perdido tração 

no Congresso. Outro fator 

de desgaste para a viabili-

dade do tema é a irritação 

de Motta com o líder do PL 

na Câmara, Sóstenes Caval-

cante (RJ), após a votação do 

projeto de lei antifacção na 

semana passada.

Eles tiveram um desen-

tendimento sobre a análise 

de um destaque sobre a 

equiparação de facções com 

organizações terroristas e 

estão há mais de 1 semana 

sem se falar. Sóstenes tem 

tentado, desde então, viabi-

lizar demandas da oposi-

ção junto ao presidente do 

Senado, Davi Alcolumbre 

(União-AP), como a rejeição 

ao nome do advogado-geral 

da União, Jorge Messias, ao 

Supremo Tribunal Federal.

O 
s advogados do 

ex-presidente Jair 

Bolsonaro  (PL) , 

apesar de não apresentarem 

os segundos embargos de 

declaração, entenderam que 

é cabível e que vão ingressar 

no Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) com embargos 

infringentes contra a conde-

nação a 27 anos de prisão em 

regime fechado por tenta-

tiva de golpe de Estado.

Bolsonaro está preso na 

Superintendência da Polícia 

Federal (PF) em Brasília e 

não apresentou os segun-

dos embargos à Corte até 

as 23h59 da 2ª feira passada. 

O recurso não serve para 

reverter a condenação, mas 

para apontar vícios rema-

nescentes — como omissão, 

contradição, obscuridade ou 

erro material.

A defesa entende que, 

no caso de Bolsonaro, seria 

possível a interposição de 

agravos e embargos infrin-

gentes, apesar do entendi-

mento consolidado do STF 

de que o mecanismo só é 

cabível quando houver ao 

menos 2 votos divergen-

tes entre os 5 ministros da 

Turma — e apenas o minis-

tro Luiz Fux divergiu no 

julgamento. Os infringentes 

visam reverter a condenação 

com base no voto minoritá-

rio.

Em manifestação apre-

sentada 1 dia antes da prisão 

preventiva, a defesa (que 

naquela ocasião pediu que 

a pena de Bolsonaro viesse 

a ser cumprida em prisão 

domiciliar humanitária) 

afirmou respeitar a jurispru-

dência da Corte, mas alegou 

que o posicionamento pode 

ser revisto à luz do Pacto de 

San José da Costa Rica.

O pacto garante ao 

condenado o direito de ver 

sua sentença revista por 

outro órgão jurisdicional 

— o chamado duplo grau 

de jurisdição — argumento 

usado para sustentar que 

os embargos poderiam ser 

admitidos, ainda que a juris-

prudência do STF rejeite esse 

entendimento. 

O eventual embargo 

infringente, nesse cenário, 

tende a ser rejeitado caso 

venha a ser apresentado ao 

Supremo.

Além do ex-presidente, 

que pretende acionar esse 

mecanismo, os advogados 

de Almir Garnier e Walter 

Souza Braga Netto já apre-

sentaram infringentes ainda 

na 2ª passada. 

Já Augusto Heleno inter-

pôs embargos de declaração.

Com o encerramento do 

prazo sem a apresentação 

do novo recurso, o ministro 

Alexandre de Moraes pode 

agora declarar o trânsito em 

julgado do processo em rela-

ção a Bolsonaro. 

O magistrado, quanto 

aos demais recursos, pode 

analisar se encaminha o 

recurso para deliberação 

dos demais ministros ou se o 

considera protelatório.

O promotor  de 

Justiça do Ministério 

Público de São Paulo 

Lincoln Gakiya declarou 

que a “polarização polí-

tica” prejudica a coope-

ração para o combate à 

criminalidade. Um dos 

principais nomes que 

investigam o Primeiro 

Comando da Capital 

(PCC) no país, o promo-

tor afirmou que o grupo 

já está em um estágio 

considerado “mafioso”.

“A gente precisa 

entender que a mera 

alteração legislativa vai 

fornecer ferramentas, 

mas não nos dirá como 

vamos fazer e quem vai 

fazer. E me parece que a 

polarização política que 

tomou conta deste país, 

infelizmente, ela acaba 

prejudicando ainda mais 

essa integração”, disse.

Ele citou como exem-

plo a Operação Carbono 

Oculto, que revelou 

esquema bilionário do 

PCC no setor de combus-

tíveis. Segundo Gakiya, 

a ação “dificilmente” 

ocorreriam atualmente 

por conta de impasses 

para a colaboração com 

as forças federais.

N a  a u d i ê n c i a , 

Gakiya também mencio-

nou, como exemplo do 

alcance atual das orga-

nizações criminosas, a 

criação de fintechs e a 

atuação de empresas de 

apostas. Ele defendeu 

uma “classificação dife-

rente” para grupos como 

o PCC, o Comando 

Vermelho e algumas 

milícias por terem atua-

ção internacional.

Criminalidade

Promotor de 

SP vê o PCC já 

está em estágio 

mafioso 

CNN Brasil
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Metrópoles

Bolsonaro está preso na sede da Polícia Federal em Brasília

Bolsonaro: defesa quer entrar 
com embargos infringentes
Advogados argumentam que o Pacto de San José garante revisão da condenação

PL da Dosiometria

Hugo Motta vê momento inoportuno e 

pretende segurar a votação de anistia



O proprietário de uma 
clínica para idosos, 
localizada no bairro 

do Canaã, em Maceió, foi 
preso ontem, durante a 
Operação Frida desenca-
deada pela Polícia Civil 
de Alagoas. O suspeito - 
Alexandre Augusto Fiel 
da Silva - é acusado de ter 
assediado sexualmente as 
funcionárias do estabeleci-
mento.

A prisão foi confirmada, 
ainda ontem, pela delegada 
Ana Luiza Nogueira, que 
coordenada as Delegacias 
Especializadas no Atendi-
mento à Mulher (DEAMs) 
em Alagoas.

Segundo a delegada, o 
acusado praticava crimes 
de importunação e assédio 
sexual de forma habitual, 
principalmente com mulhe-
res na faixa entre os 20 e 30 
anos de idade. Ao falar com a 
imprensa, a delegada descre-

veu o perfil do acusado: “são 
agressores contumazes 
que precisam ser colocados 
atrás das grades, porque o 
lugar de homem que bate ou 
assedia mulher é na cadeia, 
para reduzir o sentimento 
de impunidade que ainda 

existe na violência contra as 
mulheres”.

A prisão ocorreu a partir 
de denúncias feitas pelas 
próprias funcionárias, que 
se sentiram encorajadas a 
buscar a delegacia e formali-
zar a queixa. “É fundamental 
que as mulheres denunciem 
qualquer tipo de violência, 
seja física ou psicológica. 
Temos uma equipe especia-
lizada que atende 24 horas 
para recebê-las. Só assim 
podemos realizar operações 
como essa e garantir a puni-
ção dos agressores”.

Segundo com a Polícia 
Civil de Alagoas, o acusado 
possui antecedentes por 
crimes similares em outros 
estados do país, incluindo o 
Paraná.  

A Polícia Civil de 
Alagoas iniciou as investi-
gações em torno do homicí-
dio contra Antonio Gerson 
Barros Correia, na Ponta da 
Terra, em Maceió.

Os primeiros procedi-
mentos foram realizados 
pela Unidade de Atendi-
mento ao Local de Crime 1 
(UALC 1), pelo delegado 

plantonista Daniel Scara-
mello, e as investigações 
seguirão por meio da 
Unidade de Homicídios do 
6º Seguimento, sob a coorde-
nação do delegado Eduardo 
Guerra. O crime ocorreu 
quando a vítima, Antonio 
Gerson Barros Correia, de 28 
anos, junto com o seu irmão, 
estava em frente à  barbearia 

para negociar uma compra 
de aparelho celular quando 
3 suspeitos se aproximaram 
em 2 bicicletas e dispararam 
diversos tiros de arma de 
fogo contra Antonio, sem 
possibilidade de defesa.

A vítima foi levada ao 
Hospital Geral do Estado 
(HGE) em estado grave e, 
por ter ferimentos na região 

da cabeça, acabou indo a 
óbito. A equipe UALC esteve 
no local do crime efetuando 
os primeiros procedimen-
tos e, por meio de câmeras 
de segurança próximas, foi 
visualizado um dos auto-
res passando em frente à 
barbearia para confirmar 
a presença de Antonio e o 
crime aconteceu em seguida. 

Redação
Durante fiscali-

zações ambientais no 
início desta semana, 
na zona rural de Ibate-
guara, a Polícia Militar 
de Alagoas (PM-AL), 
por meio do Batalhão de 
Polícia Ambiental (BPA), 
realizou apreensões de 
armas, munições e 25 
aves silvestres mantidas 
em cativeiro ilegal.

A partir de denún-
c ias ,  a  guarn ição 
Ambiental 01 deslo-
cou-se até a região e 
constatou diversas irre-
gularidades. No total, 
foram apreendidas 2 
espingardas (sendo 1 
calibre 40 e outra calibre 
28), além de 6 munições 
recarregadas e 25 aves 
silvestres, muitas delas 
ainda mantidas em gaio-
las expostas.

A 1ª abordagem 
ocorreu no povoado 
Bigode, onde os policiais 
encontraram várias gaio-
las com aves no alpendre 
da residência. Questio-
nado sobre a posse de 
arma de fogo, o morador 
negou inicialmente, mas 
acabou revelando onde 
havia escondido uma 
espingarda. 

A equipe seguiu 
para o povoado Coim-
bra. Logo na chegada, os 
militares visualizaram 
aves em cativeiro e cartu-
chos expostos dentro da 
residência. Após diligên-
cias, o responsável indi-
cou o terreno onde havia 
escondido outra arma 
de fogo, que também foi 
apreendida.Os envol-
vidos receberam voz de 
prisão e foram levados 
ao Cisp de União dos 
Palmares.

Ibateguara

BPA apreende 

armas, aves 

silvestres e 

munições

Operação Frida foi deflagrada ontem pela Polícia Civil de AL

Dono de clínica para idosos 
é preso por assédio sexual
Suspeito tinha antecedentes por crimes semelhantes em outros estados do país

Investigação

Polícia Civil busca identificar autores de 

homicídio em barbearia na Ponta da Terra

Polícia Civil de Alagoas/Divulgação
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A Polícia Militar de 
Alagoas apreendeu uma 
arma de fogo, munições e 
drogas durante ação, no 
conjunto Parque das Améri-
cas, no Benedito Bentes, em 
Maceió. Militares do 5º Bata-

lhão de Polícia Militar (BPM) 
retiraram das ruas 1 garru-
cha calibre 38; 1 carregador 
calibre 9 mm; 9 munições 
(calibres 38 e 9 mm); além de 
330g de cocaína; 10g de crack 
e 1 balança de precisão.

A Força Tática I estava 
em patrulhamento na Av. 
América do Norte, quando 
um indivíduo, ao perceber 
a presença da guarnição, 
acelerou o passo e tentou 
subir a escada de uma casa. 

Diante da atitude suspeita, 
a equipe realizou a aborda-
gem e, após busca pessoal, 
nada de ilícito foi encon-
trado. A arma foi encontrada 
sob a cama e os demais mate-
riais, numa bolsa.

Parque das Américas

PM flagra tráfico de entorpecentes no Benedito Bentes



Em defesa dos inte-
resses de Alagoas e diante 
do risco de que o estado 
fique sem as emendas de 
bancada previstas no Orça-
mento Geral da União de 
2026, 8 parlamentares da 
bancada federal alagoana 
solicitaram ao presidente 
da Comissão Mista de 
Orçamento (CMO), sena-
dor Efraim Filho, a realiza-
ção de uma reunião técnica 
urgente com as consultorias 
de Orçamento da Câmara e 
do Senado.

O pedido ocorre após as 
emendas de bancada apre-
sentadas ao PLN 15/2025 
(PLOA 2026) deixarem de 

alcançar o quórum mínimo 
exigido pela Resolução nº 
1/2006 do Congresso Nacio-
nal, devido à divergência na 
bancada do MDB e à ausên-
cia da assinatura de um 
senador do mesmo partido 
no Senado. Essa situação 
coloca em risco a destinação 
de recursos estruturantes 
essenciais para o desenvol-
vimento de Alagoas.

No ofício encaminhado 
à CMO, os parlamenta-
res reafirmam que não há 
qualquer ilegalidade ou 
irregularidade na forma 
de elaboração, escolha e 
apresentação das emendas, 
sendo que todas as propo-

sições seguem estritamente 
as regras estabelecidas 
na Lei Complementar nº 
210/2024.

A metodologia adotada 
com relação a este trâmite 
em 2025 foi exatamente 
igual à utilizada no ano 
passado, momento no qual 
todos os parlamentares da 
bancada assinaram e vali-
daram o encaminhamento 
destas emendas à Comissão 
Mista de Orçamento (CMO) 
do Congresso Nacional.

A regra adotada é legal 
e está em conformidade 
com a mesma seguida pelas 
demais bancadas federais 
de todos os estados do 

Brasil.
Diante do impasse, 

os signatários solicitaram 
que a CMO promova uma 
reunião com as consultorias 
de Orçamento para esclare-
cer qualquer dúvida e asse-
gurar que o estado não seja 
prejudicado por uma diver-
gência isolada e, sobretudo, 
sem fundamento nem 
técnico, nem legal.

Assinam o ofício os 
deputados Paulão (coorde-
nador da bancada), Alfredo 
Gaspar, Arthur Lira, Daniel 
Barbosa, Delegado Fábio 
Costa, Marx Beltrão e 
Luciano Amaral, e a sena-
dora Dra. Eudócia Caldas.

M
ais uma pesquisa 
eleitoral sobre o 
cenário da disputa 

pelo governo do Estado de 
Alagoas, que ocorrerá em 
2026, confirma o que outros 
levantamentos anteriores já 
haviam trazido: a disputa 
acirrada entre o prefeito 
de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), e o minis-
tro dos Transportes sena-
dor licenciado Renan Filho 
(MDB).

Desta vez, a pesquisa 
foi feita pelo Real Time Big 
Data, entre os dias 21 e 24 de 
novembro, com 1.200 eleito-
res do Estado e com o inter-
valo de confiança de 95%.

O emedebista aparece na 
primeira colocação com 48% 
das intenções de votos. JHC 

ocupa a 2ª colocação com 
45%. Diante da margem de 
erro de 3 pontos percentuais, 
há empate técnico. O resul-
tado é semelhante a levan-
tamentos já feitos pelo Falpe, 
por exemplo, com a dife-
rença de que JHC ocupava 
a 1ª posição, mas também 
com empate técnico. 

Ainda em relação aos 

números Outros 4% dos 
entrevistados afirmaram 
que votariam nulo ou em 
branco, e 3% não souberam 
ou não responderam. 

A pesquisa também 
avaliou a rejeição dos possí-
veis candidatos. O prefeito 
de Maceió JHC surge com 
o maior índice, alcançando 
26%. Já Renan Filho tem 

23%. Também há empate 
técnico. 

O Big Data também traz 
os números em relação à 
disputa pelo Senado Fede-
ral. Neste caso, o senador 
Renan Calheiros (MDB) - 
candidato à reeleição - lidera 
a corrida eelitoral com 26% 
das intenções de voto. Toda-
via, a disputa é equilibrada, 
diante da capilaridade elei-
toral dos principais possíveis 
nomes.

O 2º colocado é o ex-de-
putado estadual Davi 
Davino Filho (Republica-
nos), que surge com 21% e os 
deputados federais Alfredo 
Gaspar (União Brasil), com 
18%, Arthur Lira (Progres-
sistas), aparece com 13% e 
Paulão (PT) registra 9%. Na 
sequência, o empresário 
Ítalo Bonja (PRTB) tem 1% 
das intenções de votos. 

Redação

Recursos

Bancada de AL se movimenta para evitar 
perda de R$ 300 milhões em emendas

A  D e f e n s o r i a 
Pública de Alagoas 
(DPE/AL), em parce-
ria com a Associação 
dos Empreendedores 
e Vítimas da Minera-
ção em Maceió, ajuizou 
uma Ação Civil Pública 
contra a Braskem. A 
medida busca repara-
ção integral para cerca 
de 2 mil comerciantes e 
trabalhadores formais e 
informais afetados pelo 
afundamento do solo 
causado pela extração 
de salgema em 5 bairros 
da capital.

Segundo a inicial, 
os empreendedores 
– muitos localizados 
fora das áreas oficial-
mente mapeadas como 
de risco – registraram 
queda drástica no fatu-
ramento, perda de clien-
tela, desvalorização total 
de imóveis e ruptura de 
projetos de vida. A mine-
radora é responsabili-
zada por danos diretos 
e indiretos, com base no 
Código de Mineração e 
na Política Nacional do 
Meio Ambiente, além de 
esvaziamento urbano, 
aumento da insegu-
rança, adoecimento 
psicológico da popu-
lação e fechamento de 
estabelecimentos comer-
ciais. 

A Defensoria pede 
o reconhecimento da 
responsabilidade inte-
gral da Braskem, com 
pagamento de indeni-
zações por danos emer-
gentes, lucros cessantes 
permanentes, perda do 
fundo de comércio e 
danos morais individu-
ais e coletivos.

Comerciantes

Defensoria 

entra com nova 

ação contra 

Braskem 

JHC e Renan Filho devem protagonizar uma eleição concorrida

Renan Filho versus JHC: Big 
Data aponta empate técnico
Pesquisa, Levantamento confirma disputa acirrada pelo governo de Alagoas
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A Fifa divulgou ontem 
a divisão dos 4 potes para o 
sorteio da Copa do Mundo 
de 2026, que será reali-
zado no próximo dia 5, em 
Washington. O Brasil está 
confirmado no pote 1, sendo 
1 dos cabeças de chave dos 
12 grupos do Mundial, que 
terá novo formato a partir 
do ano que vem, com 48 
seleções.

Pote 1: Canadá, México, 
EUA, Espanha, Argentina, 
França, Inglaterra, Brasil, 
Portugal, Holanda, Bélgica e 

Alemanha;
Pote 2: Croácia, Marro-

cos, Colômbia, Uruguai, 
Suíça, Japão, Senegal, Irã, 
Coreia do Sul, Equador, 
Áustria e Austrália;

P o t e  3 :  N o r u e g a , 
Panamá, Egito, Argélia, 
Escócia, Paraguai, Tunísia, 
Costa do Marfim, Uzbequis-
tão, Catar, Arábia Saudita e 
África do Sul

Pote 4: Jordânia, Cabo 
Verde, Gana, Curaçao, Haiti, 
Nova Zelândia, Europa A, 
Europa B, Europa C, Europa 

D, Fifa 1, Fifa 2.
Ao todo, são 4 potes 

com 12 seleções cada. No 
1º, ficaram os 3 países-sede, 
que já sabem em que grupo 
estarão: o México será o 
cabeça de chave do grupo 
A; o Canadá, do grupo B; 
e os EUA, do D. O pote fica 
completo com as 9 equipes 
que estão melhor posicio-
nadas no ranking da Fifa. O 
ranking também foi o crité-
rio para a definição dos 2, 3 
e 4. Haverá limite de 2 sele-
ções da Europa por grupo. 

Em cada pote, os 2 times de 
maior ranking ficarão em 
chaves opostas no sorteio. 
No caso do pote 1, trata-se 
de Espanha e Argentina. 
Ou seja: os 2 só poderiam 
se enfrentar numa possível 
final. Ainda há 6 partici-
pantes a serem definidos 
entre os 48 times da Copa 
do Mundo de 2026. Quatro 
deles virão da repescagem 
da Europa, que tem 16 equi-
pes. As outras 2 vagas serão 
preenchidas numa repesca-
gem intercontinental.

Í   dolo do CSA, Almir Explo-
são morreu na tarde da 6ª 
feira passada, aos 72 anos, 

em Campina Grande, na 
Paraíba. Ele foi diagnos-
ticado com Alzheimer e 
não resistiu à evolução da 
doença, sendo sepultado no 
último sábado, na cidade do 
Congo (PB).

Almir Vieira Chagas 
nasceu em Petrópolis, no Rio 
de Janeiro, treinou no Flumi-
nense, de Rivellino, e jogou 
no CSA na década de 1970. 
Ele ganhou destaque com 
a camisa azulina em 1976, 
1977 e 1979, fazendo gols e 
jogadas marcantes, e logo 
virou uma referência para 
a torcida: o Diabo Loiro do 
Estádio Rei Pelé.

“Almir fez dos gramados 
alagoanos suas quadras de 
Petrópolis e passou a enfilei-
rar gols a partir do momento 
em que pôs os pés na terra 
em que nasceu Zagallo. 

Foram 17 no estadual de 
1976, o primeiro disputado 
pelo novo clube. No Brasi-
leiro, mais dois - o que o 
deixou no topo da artilharia 
da equipe na competição”,  
lembrou Tébaro Schmidt, 
filho de Almir, e acrescentou:

“Já de volta ao CSA no 

final de 1977, ele marcou 
mais seis vezes no Brasi-
leirão, novamente mais do 
que qualquer companheiro 
de equipe na competição. 
Com oito gols no total, Almir 
ocupa o posto de quarto 
maior artilheiro do clube 
alagoano na história da Série 

A do Brasileiro. Está atrás 
apenas de Ênio Oliveira, 
com 12; e da dupla Zé Carlos 
e Rômel, ambos com 11”.

Em 1979, de volta ao 
CSA, Almir recusou uma 
proposta do Flamengo 
porque gostava de Alagoas 
e torcia pelo Botafogo. “O 
Flamengo o abordou em 
meados de 79, período em 
que o Rubro-Negro aparava 
as arestas do elenco que viria 
a ser campeão de tudo nos 
anos seguintes. O convite, 
dada a conjuntura, era para 
ser o Nunes daquele time. 
Mas como ‘estava bem’ no 
CSA, e seu sonho na verdade 
era jogar pelo Botafogo, um 
dos maiores rivais, Almir 
disse ‘não’”, completou.

Almir defendeu também 
o Santa Cruz, o Ferroviário, o 
CRB, rival do CSA, o Nacio-
nal-AM, e o Treze, encer-
rando a carreira em 1988, 
após algumas cirurgias nos 
joelhos. O ex-jogador vivia 
em Campina Grande desde 
janeiro de 2023.

Luto, Atacante defendeu o time alagoano em 3 temporadas na década de 1970

Ídolo do CSA, Almir Explosão 
morre em Campina Grande

GE

Almir ganhou o apelido de Diabo Loiro do Estádio Rei Pelé

Arquivo Pessoal / Lauthernay Perdigão
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Potes do sorteio da Copa do Mundo 2026: 
veja onde a Fifa colocou cada seleção

Futebol

A combinação de 
resultados da 35ª rodada 
elevou o Flamengo à 
liderança do returno do 
Brasileirão, empatado 
com Palmeiras, Miras-
sol e Cruzeiro com 31 
pontos, mas em vanta-
gem no 2º critério de 
desempate. Os 3 primei-
ros têm 9 vitórias em 16 
jogos, mas o Flamengo 
tem saldo de 21 gols 
marcados a mais do que 
os sofridos, enquanto 
o Palmeiras tem 19, e o 
Mirassol, 13.

N a s  p o s i ç õ e s 
seguintes há certa 
estabilidade na classi-
ficação, com o Bahia 
superando o Grêmio 
e ocupando agora a 9ª 
colocação, e Vitória e 
São Paulo escalando 
3 posições: a equipe 
baiana tem subiu da 
14ª para a 11ª posição, 
seguida pelo São Paulo.

O Internacional 
deixou o Z-4 do 2º turno 
passando para a 16ª 
colocação. Em seu lugar 
entrou o Atlético-MG, 
que agora está com a 
4ª pior campanha do 
campeonato, seguido 
por Juventude, Santos 
e Sport.

Brasileirão

Returno: 
Flamengo tira 
liderança do 
Palmeiras

Valmir Storti
GE



123 Milhas terá 

que pagar R$ 10 

mil por danos 

morais a casal 

M
arcando os 20 anos do Instituto de Pesquisa DataSenado, a 

Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher revela que 3,7 

milhões de brasileiras sofreram algum tipo de violência domés-

tica ou familiar em 2025. O levantamento, que completa 20 anos e se tornou 

a mais longa série histórica do país sobre o tema, ouviu mais de 21 mil 

mulheres entre maio e julho deste ano. Apesar da redução dos índices de 

violência em relação a 2023, os resultados acendem um alerta: a maioria 

das agressões ocorreu na presença de outras pessoas. Entre as vítimas 

de violência no último ano, 71% afirmaram que havia crianças presentes 

durante a agressão, das quais uma parcela significativa eram filhos e filhas 

das vítimas. A pesquisa mostra ainda que a violência costuma ser recor-

rente. Quase 6 em cada 10 mulheres relatam que as agressões ocorrem há 

menos de 6 meses, enquanto 21% afirmam conviver com episódios há mais 

de 1 ano. Os dados da pesquisa serão apresentados amanhã em sessão 

especial do Senado. 

A edição de 2005 da Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher foi o  

1º levantamento realizado pelo DataSenado. Na época, os dados contri-

buíram para a discussão do projeto da Lei Maria da Penha (Lei 11.340, de 

2006), hoje considerada referência mundial em legislação de proteção à 

mulher. 

Desde então, o instituto entrevistou mais de 4,7 milhões de cidadãos por 

meio de mais de 500 pesquisas sobre temas diversos. A pesquisa sobre a 

violência contra a mulher é realizada a cada 2 anos, e seus critérios têm 

evoluído para captar as transformações da sociedade. O número de entre-

vistas também aumentou significativamente desde 2023. 

Marcos Ruben de Oliveira, coordenador do DataSenado, destacou que, 

desde a 1ª edição, as entrevistadas são questionadas se já sofreram algum 

tipo de violência doméstica ou familiar em algum momento de sua vida. 

“Mais tarde, na história da pesquisa, começamos a perguntar se essa 

violência ocorreu nos últimos 12 meses para pegar um quadro de aumento 

ou de queda da violência percebida pelas mulheres ao longo dos anos”, 

frisou. 

De 2023 para 2025, o percentual de entrevistadas que declararam ter 

sofrido violência doméstica ou familiar nos 12 meses anteriores caiu de 7% 

para 4%, o que representa 3,7 milhões de mulheres. Mas o estudo aponta 

discrepância entre a violência declarada e a vivenciada. 

Embora muitas mulheres relatem situações como insultos, humilhações 

e ameaças, 33% vivenciaram ao menos uma das 13 formas de violência 

apresentadas na pesquisa, mas parte delas não se reconhece como vítima 

na pergunta direta. O DataSenado ainda estimou que 17% das vítimas de 

agressão mais grave provocada por homem convivem com o agressor no 

momento da entrevista. O índice é mais elevado (19%) entre as mulheres 

fora da força de trabalho. As agressões costumam começar cedo: a maior 

parte das entrevistadas (38%) disse que foi agredida pela 1ª vez até os 19 

anos. [Agência Senado]

violência de gênero atinge 

3,7 milhões de brasileiras
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Fatos na Mira

A empresa 123 Milhas 

terá que pagar R$ 10 

mil de indenização por 

danos morais a um 

casal que teve a viagem 

de casamento cance-

lada. A decisão é do 

juiz Pedro Ivens, da 2º 

Vara Cível da Capital. 

Além da indenização, 

a instituição terá que 

devolver o valor pago 

pelos clientes e suspen-

der o pagamento das 

parcelas restantes.

Segundo os autos, o 

casal havia adquirido, 

em novembro de 2022, 

através de um pacote 

chamado ‘promo’, 2 

passagens aéreas com 

destino à Lisboa para 

celebrar o casamento.

O voo estava previsto 

para novembro de 2024 

e o valor de R$ 2.384,93 

foi parcelado em 12 ve-

zes. Os clientes alegam 

que já haviam pago 9 

parcelas, quando a 123 

Milhas cancelou a via-

gem sem consultá-los. 

A empresa afirmou 

que o cancelamento do 

serviço foi em função 

do aumento no valor 

das passagens e da 

desvalorização das 

milhas. A justificativa 

foi descartada pelo 

magistrado, já que a 

oscilação de mercado é 

um risco assumido pela 

empresa. “Transferir 

esse risco ao consumi-

dor, impedindo o cum-

primento da obrigação 

livremente ofertada, 

representa falha na 

prestação de serviço 

e abuso de direito”, 

destacou o juiz.

Temendo perder emendas, 

prefeitos pedem fim de

impasse Lira x Renan

O impasse político em Brasília sobre 

as emendas de bancada preocupa os 

prefeitos alagoanos. O presidente da 

Associação dos Municípios Alagoa-

nos (AMA), Marcelo Beltrão (MDB), 

afirmou que não entra no mérito da 

disputa entre os parlamentares, mas 

reforçou que as prefeituras precisam 

dos recursos para manter obras, convê-

nios e serviços em andamento. “O di-

nheiro é fundamental neste momento. 

A ausência dessas emendas impacta 

diretamente os municípios”, declarou. 

A indefinição resulta do desentendi-

mento interno da bancada federal. De 

um lado, o coordenador Paulão (PT) 

obteve apoio de sete parlamentares 

para apresentar as emendas individu-

alizadas. De outro, Renan Calheiros 

(MDB), além do senador Fernando Fa-

rias e dos deputados Isnaldo Bulhões 

e Rafael Brito, recusaram-se a assinar 

o documento alegando irregularidade 

no formato proposto.

Nos bastidores, o ambiente é de forte 

pressão. Prefeitos tentam acelerar 

uma solução e parlamentares trocam 

acusações sobre responsabilidade pelo 

impasse. A avaliação predominante 

entre lideranças municipais, porém, 

é que a disputa tende a ser equacio-

nada nos próximos dias, diante da 

necessidade de assegurar mais de R$ 

300 milhões ao estado no Orçamento 

da União do próximo ano. Renan e 

Lira travam mais uma batalha de uma 

guerra política que se intensificou ao 

longo do ano. Agora, o embate ameça 

atingir diretamente a pauta muni-

cipalista, mas interlocutores próxi-

mos a ambos acreditam que os dois 

encontrarão uma saída para garantir 

a liberação das emendas sem prejuízo 

aos municípios. A expectativa é de que 

as conversas avancem e que a situação 

seja resolvida ainda esta semana, evi-

tando o cancelamento dos recursos.

O presidente da Associação dos Mu-

nicípios Alagoanos (AMA), Marcelo 

Beltrão, afirmou que há “preocupação 

real” com a possibilidade de o estado 

perder mais de R$ 300 milhões por fal-

ta de conclusão do trâmite no Senado. 



O Exército cumpriu 

ontem os mandados de 

prisão definitiva dos gene-

rais e ex-ministros Augusto 

Heleno e Paulo Sérgio 

Nogueira, condenados 

no “núcleo 1” da trama 

golpista.

Eles foram levados 

para o Comando Militar 

do Planalto. A prisão –- 

determinada pelo ministro 

Alexandre de Moraes, do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) – foi acompanhada 

por generais de 4 estrelas.

Heleno, general e ex-mi-

nistro do Gabinete de Segu-

rança Institucional (GSI), 

e Paulo Sérgio, general e 

ex-ministro da Defesa, são 

integrantes do núcleo 1 da 

trama do golpe. Eles foram 

condenados pela Primeira 

Turma do STF em setembro 

deste ano.

Heleno foi condenado a 

21 anos de pena privativa de 

liberdade em regime inicial 

fechado e 84 dias-multa 

(cada dia-multa no valor 

de 1 salário mínimo à época 

dos fatos).

J á  P a u l o  S é r g i o 

Nogueira foi condenado 19 

anos de pena privativa de 

liberdade em regime inicial 

fechado e 84 dias-multa 

(cada dia-multa no valor 

de 1 salário mínimo à época 

dos fatos).

CNN

O PL registra desde a 

prisão do ex-presidente 

Jair Bolsonaro recorde 

de filiações a legenda. 

Dados repassados pelo 

partido apontam que até 

a 6ª feira passada havia 

uma média diária de 

100 filiações. No sábado, 

após a prisão de Bolso-

naro, houve aproxima-

damente 20 mil filiações. 

No domingo e na 2ª feira, 

cerca de 10 mil filiações 

por dia.

O movimento coin-

cide com uma campanha 

do partido por filiações 

iniciada na 6ª feira que 

teve como protagonistas 

nas inserções políticos 

populares do partido, 

como o deputado Niko-

las Ferreira (PL-MG) 

e a ex-primeira-dama 

Michele Bolsonaro.

No total, o partido 

tem 893 mil filiados, 

sendo o 8º maior do país 

neste quesito. O ranking 

tem MDB (2 milhões), 

PT (1,6 milhão), PP 

(1,3 milhão), PRD (1,3 

milhão), PSDB (1,2 

milhão), PDT (1 milhão), 

União (1 milhão). 

A leitura no partido é 

de que esse movimento 

se deve a uma “indigna-

ção silenciosa” na direita 

com a prisão do ex-presi-

dente com consequente 

demonstração de apoio 

por meio da filiação ao 

seu partido.

Após prisão

PL registra 

recorde de 

filiações

G1

O 
Supremo Tribunal 

Federal (STF) decla-

rou ontem que o 

processo do ex-presidente 

Jair Bolsonaro por golpe de 

Estado transitou em julgado. 

Ou seja, o STF entendeu que 

não cabem mais recursos e 

abriu caminho para a execu-

ção das penas na prisão. O 

STF decretou o caso encer-

rado para os seguintes 

condenados, além de Bolso-

naro: Alexandre Ramagem 

(PL-RJ), deputado federal e 

ex-diretor da Agência Brasi-

leira de Inteligência (Abin) 

e Anderson Torres, ex-mi-

nistro da Justiça no governo 

Bolsonaro. 

Esses 3 são os condena-

dos que não apresentaram 

os segundos embargos de 

declaração (tipo de recurso), 

cujo prazo terminou na 2ª.

Agora,  o ministro 

Alexandre de Moraes, rela-

tor do caso, tem que decre-

tar o início da pena. Isso 

pode acontecer a qualquer 

momento. A partir daí, os 

condenados serão levados 

aos locais de cumprimento 

da pena, que serão definidos 

também pelo ministro.

Bolsonaro foi conde-

nado pela Primeira Turma 

do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) a 27 anos e 3 meses 

de prisão, em regime inicial 

fechado, por liderar uma 

organização criminosa que 

tentou impedir a posse do 

presidente Lula e subverter 

o Estado democrático de 

Direito.

R a m a g e m  d e ve r á 

cumprir pena de: 16 anos, 1 

mês e 15 dias de prisão em 

regime inicial fechado. A 

pena de Anderson Torres 

é de 24 anos de prisão em 

regime inicial fechado.

Bolsonaro permanece na 

Superintendência da Polícia 

Federal, em Brasília, desde o 

sábado passado. Ele estava 

detido em prisão preventiva, 

decretada por Moraes após a 

PF apontar 2 fatos: violação 

da tornozeleira eletrônica 

que ele usava em prisão 

domiciliar; risco de fuga, 

reforçado pela convocação 

de uma vigília religiosa pelo 

senador Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ), na porta da casa 

do ex-presidente. A combi-

nação dos eventos poderia 

abrir caminho para uma 

“estratégia de evasão”.

“Núcleo 1”

Augusto Heleno e Paulo Sérgio Nogueira são 

levados para Comando Militar do Planalto

Moraes declarou que processo do ex-presidente transitou em julgado

Bolsonaro começa a cumprir 
pena em regime fechado na PF
Justiça, Ministro Alexandre de Moraes entendeu que não cabem mais recursos
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A Polícia Militar do 
Distrito Federal foi acionada, 
na manhã de ontem, para 
verificar uma mala abando-

nada na portaria do Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia, 
na avenida W3 Norte, em 
Brasília.

A corporação foi até o 
local para verificar se o objeto 
se tratava de uma bomba, 
hipótese que foi descartada 

pelos agentes. Segundo a 
PM, a mala estava vazia. 
O procedimento incluiu 
aproximação com traje 

antibomba, uso de equipa-
mento de raio X e avaliação 
conjunta com a guarnição do 
Corpo de Bombeiros Militar.

Mala abandonada

Polícia do Distrito Federal descarta suspeita de bomba em ministério



Aos 39 anos, Michael 

de Araújo nunca imaginou 

que viveria uma experiência 

capaz de dividir sua histó-

ria entre “antes e depois”. 

Ele sempre acreditou que 

doenças graves aconteciam 

apenas com pessoas mais 

velhas, até que uma dor 

intensa no peito mudou 

tudo. “Parecia que algo aper-

tava meu tórax por dentro. 

Uma dor muito forte, acom-

panhada de palpitações e 

um formigamento que subia 

para o braço”, lembra.

Mesmo desconfiado da 

gravidade, Michael hesitou 

em buscar ajuda — atitude 

que hoje reconhece como 

perigosa. Ele já tinha sentido 

algo parecido há alguns anos 

e achou que era estresse. 

Quando finalmente procu-

rou atendimento, foi levado 

para uma Unidade de 

Pronto Atendimento (UPA), 

onde exames confirmaram 

o que ele mais temia: um 

infarto agudo do miocárdio.

Após estabilização, 

Michael foi internado e 

levado ao serviço especia-

lizado, onde passou por 

novos exames. Durante o 

cateterismo, os médicos 

identificaram lesões graves, 

que exigiam intervenção 

imediata. Ele foi submetido 

a uma cirurgia de revascu-

larização no Hospital do 

Coração Alagoano, num 

procedimento que durou 

mais de 4 horas.

O cirurgião cardiovas-

cular Peter Vidal, que parti-

cipou da cirurgia, explica 

que o caso de Michael repre-

senta um alerta importante 

— e também um exem-

plo positivo de quando a 

rede funciona como deve. 

“O paciente Michael é um 

exemplo da Saúde funcio-

nando bem. Um homem 

jovem, tabagista, que infar-

tou, com lesões graves, pôde 

ser atendido a tempo e a 

contento, tendo resultados 

adequados. Situação grave 

essa, porque quando essa 

doença se desenvolve em 

pessoas jovens, ela é muito 

agressiva”, afirma.

Segundo Vidal, a atua-

ção rápida da equipe foi 

decisiva. 

“Graças a Deus, sendo 

atendido e tratado do melhor 

modo possível, seguindo 

os melhores padrões inter-

nacionais, teremos um bom 

resultado de sobrevida 

para ele. E o nosso objetivo 

é continuar melhorando e 

tratando a contento a popu-

lação alagoana”, explica.

Agora, em recuperação e 

aguardando alta hospitalar, 

Michael vive dias de refle-

xão e gratidão. A experiên-

cia transformou sua forma 

de enxergar o próprio corpo.

“A gente acha que é forte, 

que vai passar. Fui teimoso. 

Hoje vejo o quanto demorei 

para acreditar que aquilo era 

sério”, relata.

A
pós receber novas 

doses pelo Minis-

tério da Saúde, a 

Prefeitura de Maceió reto-

mou a vacinação contra a 

Influenza para a população 

geral ainda não vacinada 

em 2025. Anteriormente, 

a vacina estava disponí-

vel apenas para o público 

prioritário. Dessa forma, 

todas as pessoas a partir 

de 6 meses, que ainda não 

foram vacinadas contra a 

Influenza, podem receber o 

imunizante.

A coordenadora técnica 

de Imunização de Maceió, 

Eunice Amorim, reforçou a 

importância da imunização 

para a população, princi-

palmente entre o público-

-alvo, pois são pessoas mais 

vulneráveis às complica-

ções decorrentes da doença.

“Apesar da ampliação é 

preciso lembrar que idosos, 

gestantes e crianças de 6 

meses a 4 anos, 11 meses 

e 29 dias são público-alvo 

de rotina para a estratégia 

de vacinação, sendo mais 

suscetíveis a desenvolver as 

complicações decorrentes 

da doença e, desse modo, 

aqueles que ainda não 

foram vacinados devem 

buscar uma sala de vacina 

o mais breve possível”, 

destaca a coordenadora 

técnica de Imunização de 

Maceió, Eunice Amorim.

Para realizar a vacina-

ção, a população deve apre-

sentar cartão de vacina e 

CPF.

As vacinas estão sendo 

administradas de 2ª a 6ª 

feira em todas as salas de 

imunização das Unidades 

de Saúde de Maceió, além 

dos pontos fixos de vacina-

ção como: Maceió Shopping 

– 12h às 20h (todos os dias); 

e Pátio Shopping – 12h às 

20h (todos os dias).

Para cadastro de vaci-

nação de idosos acamados, 

os responsáveis podem 

entrar em contato para que 

a equipe faça a vacinação na 

residência. Horário de aten-

dimento: 2ª a 6ª feira, das 8h 

às 17h; telefone: (82) 3312-

5589; e-mail: idososacama-

dos@sms.maceio.al.gov.br.

Cardiologia

Cirurgia de revascularização no Hospital 

do Coração salva jovem de 39 anos

Foi prorrogado por 

mais 30 dias o prazo para 

envio da documentação 

exigida para a posse dos 

aprovados no concurso 

da Secretaria de Estado 

da Saúde (Sesau) de 

2002. A decisão foi divul-

gada no suplemento do 

Diário Oficial do Estado 

(DOE).

Os aprovados nome-

ados pelo governador 

Paulo Dantas no último 

dia 27 de outubro serão 

alocados na Sesau e na 

Universidade Estadual 

de Ciências da Saúde de 

Alagoas (Uncisal).

Os da Sesau deverão 

enviar a documentação 

necessária para a valida-

ção da posse até o dia 19 

de dezembro pelo e-mail 

concursosesau.2002@

gmail.com. A lista de 

documentos consta no 

DOE da 3ª feira (18).

A Sesau abrirá 

processo eletrônico 

administrativo para 

cada nomeado e reme-

terá à Superintendên-

cia de Perícia Médica e 

Saúde Ocupacional da 

Seplag com a finalidade 

de se fazer o exame 

admissional presencial. 

Os aprovados deverão 

enviar à Superintendên-

cia de Perícia Médica 

as vias originais dos 

exames, laudos e ates-

tados médicos, assim 

como documento de 

identificação com foto. 

Após a avaliação médica 

e considerados aptos, 

os aprovados deverão 

ir à sede da Sesau para 

obter informações sobre 

a posse e início do exer-

cício.

Sesau

Aprovados no 

concurso têm 1 

mês para envio 

de documentos 

Vacinação está disponível para todas as pessoas com mais de 6 meses

SMS retoma vacinação contra 
Influenza para a população
Imunizante estava disponível para grupo prioritário como idosos, grávidas e crianças

26 de novembro  |  2025 11Correio Alagoano
Saúde



A água salobra de 
riachos e poços em 
regiões rurais de 

Alagoas, que tinha pouca 
serventia para as culturas 
agrícolas mais comuns 
nessas regiões, hoje oferece 
oportunidade para desen-
volver propriedades em 
Arapiraca, Coité do Noia, 
Igaci e Limoeiro de Anadia. 
Imprópria para o consumo 
humano devido a salini-
dade, a água hoje abastece 
tanques de criação de cama-
rão, que se multiplicam 
como uma nova promessa 
de prosperidade para quem 
vive da terra.

A cadeia produtiva da 
carcinicultura vai de vento 
em popa. Apenas no último 
ciclo, foram produzidas 
quase 230 toneladas de 

camarão em Alagoas, que 
renderam um faturamento 
bruto de R$ 5,3 milhões.

Em Arapiraca, tudo 
começou com uma ideia 
do engenheiro de pesca e 
empresário Iury Amorim, 
que buscava um produto 
com grande valor agre-
gado e forte demanda. Ao 
retornar de um mestrado 
no Paraná, em 2016, deci-
diu seguir a iniciativa que já 
vinha dando certo no Ceará 
e Rio Grande do Norte e 
investir no primeiro tanque 
de camarão, apesar de muita 
gente não acreditar que 
daria certo. “Até minha mãe 
dizia: o que um engenheiro 
de pesca faz em Arapiraca, 
que nem água tem?”, fala.

Mesmo sem prometer 
nada, a experiência teve 
tanto sucesso que hoje, nove 
anos depois, a Associação 
dos Criadores de Camarão 

de Alagoas (Accal) conta 
com 200 membros. Iury, 
que preside a associação 
e também é consultor do 
Sebrae, explica que os erros 
e acertos dos seus primei-
ros tanques escavados são 
prova do pioneirismo da 
iniciativa na região. “Essa 

fazenda foi o laboratório da 
carcinicultura no Agreste. 
É simbólica porque foi aqui 
que surgiram os primeiros 
manejos e adaptações para a 
nossa realidade”, conta.

A evolução do setor 
veio acompanhada de 
obstáculos. A criação de 

camarão vivia um boom 
de crescimento nos anos de 
2019 e 2020, mas os negócios 
foram diretamente impacta-
dos pela pandemia. O fecha-
mento de bares, restaurantes 
e hotéis, principais compra-
dores do camarão, fizeram o 
preço despencar, causando 
um prejuízo imenso. No ano 
seguinte, quando a econo-
mia começava a se recupe-
rar, a doença da mancha 
branca arruinou ciclos intei-
ros de camarão, colocando 
os produtores à beira da 
desistência. Mas o problema 
foi superado e a carcinicul-
tura resistiu e segue atraindo 
mais produtores rurais. “É 
uma cultura que veio para 
salvar o sertanejo. A gente 
pega um camarão do Pací-
fico, cria com baixa salini-
dade no interior do Nordeste 
e consegue produzir o ano 
inteiro”, conta Iury.

Patrícia Bastos
Sebrae

Carcinicultura alcança sucesso no interior de Alagoas

Criação de camarão avança em AL 
e impulsiona o progresso no campo
Cadeia produtiva fatura mais de R$ 5 mi e se desenvolve com iniciativa apoiada pelo Sebrae, FAO e MPA

Arte Congresso em Foco
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O deputado Lucas 
Abrahão (Rede-AP) apre-
sentou projeto para tornar 
crime a prática de aumentar 
artificialmente os preços de 
produtos e serviços antes 
de datas promocionais com 
o objetivo de simular gran-
des descontos, com pena 
de até 1 ano de detenção 
e multa. O projeto de lei 
5.925/2025 altera o Código 
de Defesa do Consumidor 
(Lei 8.078/1990).

A proposta surge em 
meio a frequentes denúncias 
de consumidores e entida-

des de defesa do consumi-
dor, especialmente durante 
a Black Friday. Além do 
aumento, o crime também 
engloba manipulações ou 
ocultação de informações 
sobre histórico de preços 
para induzir o consumidor 
ao erro. 

O projeto também prevê 
aumento de pena em até 
metade quando: ocorrer 
durante datas comemorati-
vas, liquidações ou períodos 
de alta demanda;  for um 
bem essencial, como os rela-
cionados à saúde, alimenta-
ção, moradia, transporte e 
higiene; e for cometida por 
meio de plataforma eletrô-

nica ou marketplace.
Além da pena criminal, o 

texto estabelece que a autori-
dade administrativa compe-
tente poderá suspender a 
oferta ou publicidade enga-
nosa, determinar a correção 
dos preços, exigir a restitui-
ção em dobro do valor pago 
pelo consumidor lesado e 
aplicar multa proporcio-
nal ao porte econômico do 
infrator, à extensão do dano 
causado e ao lucro obtido.

Lucas Abrahão argu-
menta que a proposta busca 
combater uma prática cada 
vez mais sofisticada no 
comércio, especialmente 
no meio digital, um crime 

atualmente sem cobertura 
pelo Código de Defesa do 
Consumidor.

“Há uma lacuna legal 
que impede sanções propor-
cionais à gravidade da 
conduta. É preciso tipificar 

com clareza para proteger 
o consumidor e garan-
tir concorrência leal no 
mercado”, assinalou.

Na Câmara, o projeto 
aguarda distribuição para as 
comissões.

Congresso em Foco

Projeto de lei

Aumento de preços de produtos e serviços antes da 

black friday e datas promocionais pode virar crime

Projeto foi apresentado na Câmara dos Deputados e será avaliado


